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RESUMO 

 

O presente estudo objetivou verificar se os professores de Educação Física 
utilizam o conteúdo de lutas em suas aulas, apresentando as estratégias, 
métodos de ensino e problemáticas, dentre outros aspectos relacionados à sua 
aplicação. Para tanto, a pesquisa caracterizou-se a como survey, de caráter 
descritivo. Os participantes da pesquisa foram 11 professores de Educação 
Física dos anos finais do ensino fundamental (do 6° ao 9° ano) da rede pública 
de Marechal Cândido Rondon, PR. Para a coleta de dados, utilizou-se um 
questionário elaborado, testado e aplicado pelos pesquisadores, tentando 
evidenciar a opinião dos professores sobre o assunto. Os resultados 
demonstraram que, dentre os 11 professores, seis desenvolvem o conteúdo 
lutas em suas aulas, pautando-se em seminários, apresentações, atividades 
teóricas na biblioteca e outros ambientes disponíveis na escola. Ainda, um 
professor relatou trabalhar com duas modalidades especificas: judô e capoeira. 
Os demais professores (cinco), não se utilizam do conteúdo lutas, justificando a 
ausência de materiais e espaços adequados e também pela falta de intimidade 
sobre o conteúdo. Conclui-se assim que as pesquisas envolvendo o conteúdo 
lutas no ambiente escolar carecem de muitos avanços no que tangem práticas 
pedagógicas e adaptações para a prática nos ambientes disponíveis nas 
escolas. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

O conteúdo lutas vem sendo foco de diversos pesquisadores da área 

da Educação Física (GOMES, 2008; TURELLI, 2008; BREDA et al., 2010; 

GOMES et al., 2010; BARROS e GABRIEL, 2011; MATOS et al., 2015; RUFINO 

e DARIDO, 2015). Tal preocupação por parte de estudiosos da Educação Física 

justifica-se de modo que os principais documentos norteadores da Educação 

Física escolar contemplam as lutas enquanto um conteúdo a ser desenvolvido, 

do mesmo modo que as ginásticas, danças, jogos e esportes (SOARES et al., 

1991; BRASIL, 1997; PARANÁ, 2009).  

Porém, a presença em tais documentos não garante que o mesmo 

seja desenvolvido pelos professores de Educação Física visto que, com bastante 

frequência, há um distanciamento entre o que é previsto para se ensinar e o que 

é efetivamente ensinado nas escolas (MATOS et al., 2015). 

Apesar de ser contemplado nos principais documentos da Educação 

Física Escolar, de ser um elemento tradicional da cultura corporal de movimento 

e de marcar presença significativa em diferentes momentos históricos da 

humanidade, as lutas têm enfrentado dificuldades para sua inserção nas aulas 

de Educação Física nas escolas (MATOS et al., 2015; RUFINO e DARIDO, 

2015). 

Tal evidência provoca preocupações e questionamentos por parte dos 

professores e pesquisadores (BARROS e GABRIEL, 2011). Alguns argumentos 

são corriqueiramente utilizados para este problema no ensino das lutas, como 

incitações a aspectos de violência, a falta de materiais específicos, a ausência 

de espaços adequados, bem como, a falta de conhecimento por parte dos 

docentes são fatores expostos enquanto restritivos para o desenvolvimento 

desse conteúdo (BARROS e GABRIEL, 2011; RUFINO e DARIDO, 2015). 

Os autores ainda complementam que as lutas são conteúdos ricos em 

significados e possibilitam a apreensão de conhecimentos em diferentes 

dimensões, quer sejam conceituais, procedimentais ou atitudinais. No entanto, 

para que o conteúdo lutas ocupe espaço significativo na formação de crianças e 

jovens é necessária a adoção de procedimentos pedagógicos inovadores, uma 

vez que os professores de Educação Física não apresentam, em sua maioria, 



 
 

 

um conhecimento técnico considerável ou aprofundado sobre o tema (GOMES, 

2008; MATOS et al., 2015).  

Ferreira (2006) corrobora que as lutas fazem sucesso em todas as 

faixas etárias. As mesmas auxiliam muito na liberação da agressividade dos 

alunos, além de trabalhar os fatores psicomotores, também colaboram quando 

são exploradas as partes teóricas através do resgate histórico das modalidades 

e as relacionando com a ética e os valores. As lutas devem servir como 

instrumento de auxilio pedagógico ao professor de Educação Física, o ato de 

lutar deve se incluir no contexto histórico social cultural do homem, já que se luta 

desde a pré-história por sobrevivência (GOMES, 2008; FRANCHINI e DEL 

VECHIO, 2012). 

Compreendendo a importância do conteúdo lutas para a Educação 

Física, bem como, constando a sua ausência no ambiente escolar, surgem as 

perguntas norteadoras para a presente pesquisa: Os professores de Educação 

Física desenvolvem o conteúdo lutas em suas aulas? Os que não desenvolvem, 

qual a razão?  Aos que o fazem, quais as práticas pedagógicas utilizadas? 

OBJETIVOS  

Objetivo Geral 

 Verificar se e de que forma os professores de Educação Física 

desenvolvem o conteúdo de lutas em suas aulas. 

Objetivos Específicos 

• Identificar os participantes da pesquisa quanto a formação e a relação com o 

conteúdo lutas; 

• Investigar as práticas pedagógicas utilizadas pelos professores para o 

desenvolvimento do conteúdo lutas em aulas de Educação Física; 

• Averiguar os motivos para não desenvolver o conteúdo Lutas nas aulas de 

Educação Física. 

 

MÉTODO 

Caracterização da Pesquisa 



 
 

 

O presente estudou caracterizou-se como um survey, de caráter 

descritivo, conceituado como uma técnica de pesquisa que procura determinar 

práticas ou opiniões presentes em uma população específica que, pode tomar a 

forma de questionário, entrevista ou survey normativo (THOMAS, NELSON e 

SILVERMAN, 2012).  

Gil (2010) complementa que a pesquisa com caráter descritivo tem como 

objetivo a descrição das características de determinada população, ou 

fenômeno, ou ainda as relações entre variáveis. 

 

Participantes 

Foram convidados à participar da pesquisa 14 Professores de Educação 

Física dos anos finais do ensino fundamental da rede regular pública de ensino 

da área urbana da cidade de Marechal Cândido Rondon. Dentre estes, 

compuseram a amostra 11 professores identificados de P1 a P11, oriundos de 

cinco escolas, nomeadas de E1 a E5. 

Instrumentos para coleta de dados        

 Para alcançar os objetivos propostos, foi utilizado um questionário 

elaborado pelos pesquisadores, aplicado como piloto para sua adequação, e 

posteriormente empregado na coleta dos dados. O referido instrumento contou 

com questões abertas e fechadas que contemplavam questões acerca da 

formação inicial e continuada dos professores e a relação com o conteúdo lutas, 

as práticas pedagógicas utilizadas. 

 Vale enfatizar que antes da aplicação dos questionários, solicitou-se a 

autorização da direção das escolas para coleta de dados, realizou-se o 

mapeamento dos professores. Com a listagem dos professores, os mesmos 

foram convidados a participar da pesquisa por meio da carta de apresentação e 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Aos que assinaram o 

termo, foi entregue o questionário e após o preenchimento, o mesmo foi 

recolhido para análise dos dados. 

 

Análise dos dados 

 



 
 

 

Os dados foram analisados mediante o modelo qualitativo (THOMAS, 

NELSON e SILVERMAN, 2012, p. 373), que “enfatiza o método interpretativo em 

oposição à chamada descrição rica e densa”, ainda, aborda um relato longo e 

detalhado dos resultados encontrados. As respostas oriundas das questões 

abertas foram submetidas a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011, p. 

44), que é 

um conjunto de técnica da análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens indicadoras (quantitativas ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 
 
 

A autora ainda explica que essa abordagem tem por finalidade 

“efetuar deduções lógicas e justificadas, referentes à origem das mensagens 

tomadas em consideração” (BARDIN, 2011, p. 44). 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Para melhor elucidação dos resultados, os mesmos foram organizados 

em categorias, sendo a) caracterização dos Participantes, b) quanto a prática 

pedagógica dos professores que trabalham com lutas e c) quanto aos 

professores que não utilizam lutas em suas aulas. 

 

Caracterização dos participantes 

 Quanto a caracterização dos participantes, cinco são do sexo masculino 

e seis do sexo feminino. A idade dos mesmos variou de 37 a 49 anos, perfazendo 

a média de 45 anos. Em relação ao ano de conclusão do curso de graduação 

em Educação Física, sete realizaram até o ano 2000 e quatro posteriores a tal 

ano. Acerca do tempo de experiência, o mesmo variou de quatro meses a 25 

anos. 

 Quanto a formação após a conclusão da graduação, apenas um professor 

informou não ter cursado especialização. Dentre os que cursaram, destacam-se 

as especializações em Educação Física Escolar, Didática e Metodologia de 

Ensino, Atividade Física e Saúde e Educação Especial. Ainda, enfatiza-se que 



 
 

 

três professores também possuíam mais de uma graduação, sendo nas áreas 

de administração, ciências sociais e letras. 

Acerca das disciplinas cursadas em relação ao conteúdo lutas na 

formação inicial, 9 professores afirmaram que tiveram uma disciplina referente 

ao conteúdo em sua matriz curricular. Acerca do mesmo dado, os 11 

participantes concluíram a graduação entre os anos de 1991 e 2015, sendo que 

dentre esses, somente o participante P7 respondeu que em sua grade de 

formação a disciplina era optativa, enquanto os demais possuíam-na enquanto 

obrigatória. Já o professor P4 relatou que não teve nenhuma disciplina voltada a 

tal conteúdo. 

No Currículo Básico para a Escola Pública do Estado do Paraná (1990), 

o documento norteador da Educação Física Escolar para o início da década de 

90 as lutas não constavam enquanto conteúdo da área. No referido documento, 

o que aparece mais próximo de lutas são os jogos de guerra. Mais tarde, com a 

obra do coletivo de autores (SOARES et al, 1992), apareceu uma modalidade 

especifica de lutas, sendo a capoeira.   

  A partir da publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 

1997), as lutas emergiram no cenário da Educação Física Escolar enquanto 

conteúdo. No Paraná, com as Diretrizes Curriculares Estaduais (PARANÁ, 2009) 

as lutas também foram contempladas enquanto conteúdo. Porém, apesar da 

relevância de tais documentos, os mesmos são apenas diretrizes e nem todos 

os professores optam por segui-los. 

Mas, compreende-se que com a presença do conteúdo lutas nos 

documentos, os cursos de graduação em Educação Física deveriam se adequar. 

Destarte, com o relato dos participantes da pesquisa, em muitos casos isso não 

aconteceu.  

Segundo Ferreira (2006), muitos alunos encaram a disciplina de Lutas na 

graduação como “mais uma disciplina descartável”, questionando como seria 

possível aprender judô ou caratê, por exemplo, em seis meses e estarem aptos 

a empregarem esses conhecimentos na escola. 

Gomes (2008) diz que o professor é responsável por apresentar, 

demonstrar e proporcionar vivências aos seus alunos. Neste sentido, quando os 

professores foram questionados se buscaram algum conhecimento de Lutas 



 
 

 

após a conclusão do curso, sete responderam que sim e outros quatro 

responderam que não.  

Segundo Rufino e Darido (2015), se exige do professor um conhecimento 

mais aprofundado desde ao contexto do próprio conteúdo/modalidade específica 

até ao que se refere as questões de didática.  

Já, dentre os sete professores que buscaram conhecimentos sobre lutas 

após a conclusão da graduação, explicita-se alguns discursos apresentados: 

“Através de cursos” (P1)  
“Aula de boxe na academia” (P3) 
“Através de pesquisas” (P4) 
“Semana acadêmica e encontros com os professores” (P6).  
 

Após tais questionamentos acerca da formação inicial e continuada dos 

professores em relação ao conteúdo lutas os mesmos foram questionados se 

desenvolviam ou não o referido conteúdo. Neste sentido, seis participantes 

relataram que sim e cinco que não. 

 

Práticas pedagógicas utilizadas pelos professores que desenvolvem o 

conteúdo lutas 

  

 Após evidenciar que dentre os 11 participantes apenas seis desenvolvem 

o conteúdo lutas em suas aulas de Educação Física no ambiente escolar, os 

mesmos foram questionados sobre as práticas pedagógicas utilizadas para tal. 

Neste sentido, nesta categoria os resultados refere-se a apenas seis professores 

que compuseram a amostra. 

Quando questionados sobre o planejamento para o conteúdo lutas em 

suas aulas, 

apenas o professor P2 respondeu ter um planejamento mais dirigido a 

determinadas modalidades (Capoeira e Judô). Os demais relataram trabalhar 

com o conteúdo de forma mais ampla. 

Quando questionados quanto aos objetivos de suas aulas, alguns 

professores responderam que trabalham questões aos aspectos históricos e 

filosóficos e a prática em respeito à saúde (P1 e P11), já outros afirmaram 

objetivar somente na diversidade das modalidades (professores P4 e P9).  



 
 

 

O professor P2 como possuí um planejamento mais dirigido, trabalha 

somente com o objetivo mais direcionado, sendo ele:  

 “Conhecer / Praticar essa prática corporal (Capoeira e o Judô)” 
(P2) 

 

Já o professor P8 respondeu que trabalha somente com objetivo de: 

 “Ter uma noção do que são as lutas” (P8)  

Rufino e Darido explicam que os conteúdos devem ser compreendidos de 

uma maneira mais ampla, ou seja, quanto se tem de aprender para alcançar tal 

objetivo que não abranja apenas capacidades cognitivas, mas também as 

capacidades de inserção social, afetivas e motoras. Breda et al. (2010) 

corroboram que é necessária não somente a transferência de conhecimento 

técnico esportivo, mas também de valores culturais relacionados a modalidade, 

para assim se obter um crescimento verdadeiro.  

 Quanto aos métodos de ensino propostos por Libâneo (1994), os 

professores selecionaram os utilizados em suas aulas, podendo optar em mais 

de uma opção, conforme exposto no quadro 1: 

 Quadro 1: Relação Método de Ensino  

Método (f) (fr) 

Método de Exposição pelo Professor 2 14,28% 

Método de Trabalho Independente 2 14,28% 

Método de Elaboração Conjunta 4 28,57% 

Método de Trabalho em Grupo 4 28,57% 

Atividades Especiais 0 0% 

Outros 2 14,28% 

TOTAL 14 100% 

Fonte: Dados dos pesquisadores. 

 

No que diz respeito aos métodos de ensino utilizados dois professores 

afirmaram usar o método de exposição pelo professor, dois disseram utilizar o 

método de trabalho independente, quatro professores disseram utilizar o método 

de elaboração conjunta, quatro professores disseram usar em suas aulas o 

método de trabalho em grupo, e ninguém disse utilizar método de atividades 

especiais. 

Neste sentido Libâneo (1994) explica que: 



 
 

 

”Em virtude da necessária vinculação dos métodos de ensino 
com os objetivos gerais e específicos, a decisão de selecioná-
los e utilizá-los nas situações didáticas específicas depende de 
uma concepção metodológica mais ampla do processo 
educativo. Nesse sentido, dizer que o professor “tem método” é 
mais do que dizer que domina procedimentos e técnicas de 
ensino, pois o método deve expressar também, uma 
compreensão global do processo educativo na sociedade...” 
(LIBÂNEO, 1994, p. 151). 

 

No momento em que foram questionados sobre os meios (espaços e 

materiais) os professores, em sua maioria, relataram utilizar a sala de 

informática, biblioteca, retroprojetor para apresentação de slides e vídeos. Já o 

professor P2 o mesmo enfatizou também se utilizar da montagem de um tatame 

móvel e o professor P1 se utiliza de jornais para montagem de instrumentos 

(esgrima) e até mesmo convida grupos de praticantes de modalidades de luta 

para a realização de apresentações para os alunos. 

Existe uma preocupação para com o “espaço adequado” necessário não 

somente para a aplicação do conteúdo de Lutas, mas também para com os 

demais conteúdos, pois a realidade é diferente. Porém esse desfalque não 

impossibilita que os professores consigam adaptar os espaços disponíveis 

(BRASIL, 1997). 

Quanto as estratégias utilizadas, quatro professores relataram se utilizar 

de pesquisas e apresentação feita pelos próprios alunos, enquanto os demais 

trazem o material teórico e fornecem para os discentes em sala de aula.  

Quanto aos professores que não desenvolvem o conteúdo lutas em suas 

aulas    

Conforme explanado anteriormente, cinco dentre os 11 professores 

participantes do presente estudo não desenvolvem o conteúdo lutas nos anos 

finais do ensino fundamental.  Nos PCN’s consta as lutas enquanto um conteúdo 

a ser desenvolvido, do mesmo modo que as ginásticas, danças, jogos e esportes 

(BRASIL, 1997). 

Rufino e Darido (2015) reconhecem reconhecem alguns argumentos 

corriqueiramente utilizados para esta deficiência no ensino das lutas, como a 

necessidade ou incitações a aspectos de violência. Barros e Gabriel (2011), 



 
 

 

corroboram que desde a associação das modalidades pela sua temática a 

violência, e mesmo pela falta de materiais, vestimentas e espaços adequados 

são motivos para o não desenvolvimento do conteúdo nas aulas. 

Matos et al. (2015) contribui com outros motivos para as lutas não 

sejam desenvolvidas nas aulas de Educação Física, como a formação docente 

inadequada, propostas com ênfase em atividades teóricas ou em modalidades 

específicas pautadas unicamente na execução das técnicas, a visão de que para 

se abordar tal conteúdo é necessária experiência como praticante de uma 

modalidade especifica. Os participantes que responderam que não trabalham tal 

conteúdo justificaram da seguinte forma:   

“Pouca afinidade com o conteúdo [...] Tenho com objetivo na 
diversidade dos conteúdos, outras áreas da Educação Física” 
(P7) 
“Temos muitos conteúdos a serem trabalhados no decorrer do 
ano [...] Uma aula por turma” (P6) 
“Não é abordado pela falta de estrutura da escola” (P3) 
 

O participante P10 não justificou sua resposta.  

Tais problemas apresentados pela presente pesquisa e confirmados 

pela literatura evidenciam a necessidade da implementação de propostas com 

viés inovador, como as propostas de Gomes (2008) e Rufino e Darido (2015). 

Matos et al. (2015, p. 131) explica que 

Tendo por características a abordagem da diversidade de 
modalidades de Lutas com ênfase em seus princípios, 
afastando-se da ênfase nas técnicas específicas, propondo a 
adaptação de materiais para as vivências, estimulando a criação 
de gestos a partir de situações problemas oferecidas nas aulas, 
é possível minimizar as dificuldades atribuídas para a inclusão 
deste conteúdo nas aulas de Educação Física. 

  

Assim, entende-se que a utilização de práticas pedagógicas 

inovadoras pautando-se nas lutas de forma global, sem a especificação de 

modalidades, pode contribuir para que professores desenvolvam com mais 

efetividade o conteúdo lutas nas aulas de Educação Física Escolar, 

proporcionando conhecimento e acesso a essa valiosa manifestação da cultura 

corporal de movimento aos alunos. 

 

 



 
 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Reportando-se aos objetivos propostos para a pesquisa que foi de 

verificar se e de que forma os professores de Educação Física desenvolvem o 

conteúdo de lutas em suas aulas, além de identificar as práticas pedagógicas 

utilizadas e também os motivos para não desenvolver tal conteúdo, evidenciou-

se inicialmente que dentre os 11 participantes 6 desenvolvem o conteúdo lutas 

e cinco não. 

 Quanto a formação dos professores, não evidenciou-se nenhuma relação 

entre desenvolver o conteúdo e o tempo de experiência, ano de formação e se 

os professores durante sua formação tiveram ou não alguma disciplina que 

abordasse o conteúdo lutas.  

 Os professores que desenvolvem o conteúdo lutas relataram trabalhar por 

meio de pesquisas na sala de informática e biblioteca, apresentação de 

trabalhos, apresentação por parte de grupos externos a escola, vídeos, slides e 

em um caso até mesmo com a fabricação de um tatame com colchonetes 

disponíveis nos materiais da escola.  

 Já aqueles que não desenvolvem o conteúdo justificaram não ter 

intimidade com o conteúdo, falta de estrutura, quantidade demasiada de 

conteúdos para serem trabalhados em poucas aulas durante o ano letivo.  

  Por fim, espera-se que este estudo sirva de parâmetro para outros 

pesquisadores com o mesmo foco, sugerindo que pesquisas com métodos 

observacionais e também de intervenção sejam realizadas para ampliar as 

discussões sobre a temática. 
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